CARTA ABERTA À COMUNIDADE DE TAPEJARA RS E REGIÃO 


Faço parte da comunidade escolar da escola de ensino médio Senhor dos 
Caminhos de Tapejara-RS. 


A partir dos relatos de professores e funcionários da escola é pertinente mais 
esta denúncia. Sim, pois há dois anos acumulam-se denúncias na 72 CRE e nenhuma 
providência é tomada. 


Os professores e funcionários estão sendo constantemente desautorizados e 
humilhados pelo diretor da escola Dilvan Antonio Panisson e pelo vice-diretor do turno 
da noite Zigomar Baroni Junior. 


Nos dias que antecederam os conselhos de classe do corrente ano, o diretor 
Dilvan entrou nas turmas dizendo: "Bom pessoal, como vocês sabem, vamos fazer o 
conselho, então quais são as reclamações que vocês têm dos professores?". Dá para 
imaginar os “elogios”, né? 


No final de setembro ocorreu a entrega dos boletins do Il trimestre. Nos turnos 
da manhã e tarde, o diretor Dilvan entrou nas turmas convocando os alunos com notas 
baixas a mandarem seus responsáveis para a escola pedir explicação aos professores 
daquelas notas baixas, registrando em ata. Reforçou dizendo: "Os professores terão 
que explicar porque o aluno está com nota baixa". No turno da noite, quem fez essa 
fala inflamando os alunos foi o vice-diretor Zigomar. 


Mês passado a professora Laudiane Fontanive conduziu a aluna Lavínia, filha do 
vice-diretor Zigomar, até a direção por conta do uso do celular durante sua aula. 
Zigomar ficou sabendo e apareceu na escola na mesma manhã. Fez uso de fala 
agressiva, como é de costume, dizendo horrores para a professora Laudiane. Falou até 
em processar a professora. Laudiane se dirigiu até a 72 CRE para relatar o ocorrido. 


Outro dia a professora da escola Marina Zanin pediu permissão ao diretor 
Dilvan para divulgar um projeto do Léo Clube em conjunto com o banco Sicredi, sendo 
ela, Marina, presidente do Léo Clube de Tapejara. No dia combinado, nos turnos da 
manhã e tarde, as turmas receberam os representantes do Léo Clube e o gerente do 
Sicredi. No turno da noite, o vice-diretor Zigomar se incomodou pelo fato de que 
Marina não havia solicitado permissão a ele, pois se julga acima do diretor, inclusive 
faz questão de dizer que ele, Zigomar, é o diretor da escola. 


Marina foi covardemente humilhada, xingada, aos berros, no corredor da 
escola. Da mesma forma, os demais representantes do Léo Clube e o gerente do 
Sicredi também foram xingados. Os alunos e professores saíram de suas salas para ver 
o que estava acontecendo. O diretor Dilvan, ouvindo aquilo, foi até onde Zigomar 
estava e também foi xingado. Marina, aos prantos, entrou na sala de aula e foi 
acolhida e consolada pelos alunos da turma 306. Na semana seguinte, Marina pediu 
desligamento da escola. Quando Zigomar ficou sabendo do desligamento, vibrou, 
cantando a música Tropa de elite. 


Marina, assim como a professora Elaine Ferro, vinha sendo alvo de perseguição 
por parte de Zigomar. Como Marina e Elaine são contratadas e de mesma formação, 
Zigomar quer substituí-las por uma nomeação, pois Zigomar quer o desligamento da 
professora Elaine a qualquer custo, pois está movendo processo contra Zigomar por 
ter sido humilhada e desacatada por ele. Fala abertamente, que vai persegui-la até ela 
"cair fora". Professora esta que está de laudo saúde por não suportar a perseguição 
implacável de Zigomar. 


Há poucos dias ocorreu um caso de racismo dentro da sala de aula da turma 
108 durante a aula da professora Karine Ana Ramos da Silva, ainda os 2 alunos 
envolvidos se agrediram fisicamente. Foram encaminhados para a direção e o diretor 
Dilvan não permitiu que fosse registrado em ata o crime de racismo, e posteriormente 
orientou o aluno que cometeu o ato a negar, mesmo o aluno estando a confirmar o 
que tinha feito. 


Dias depois, esse mesmo aluno que cometeu o ato de racismo, introduziu 
alfinetes em uma banana e ofereceu para a professora Daniele Rebelatto. Por sorte, a 
professora, que está grávida, resolveu picar a bacana, foi quando percebeu os 
alfinetes. 


Zigomar é perverso narcisista, estratégico, mentiroso e extremamente 
vingativo. Dominou o diretor Dilvan, e assim dominou os demais integrantes da equipe 
diretiva, com exceção da Bruna, vice-diretora do turno da tarde, que tenta manter a 
ordem em seu turno. 


Dilvan e Zigomar agem de modo a serem os “queridinhos” para os alunos, não 
fazem nenhum enfrentamento, não tomam atitude quanto a indisciplina, assim 
tornam os professores impotentes. 


Costumeiramente, o diretor Dilvan e o vice-diretor Zigomar motivam os alunos 
contra os professores, inclusive chamando alunos na sala do diretor para orientá-los 
contra professores. Essa conduta visa garantir apoio dos alunos na próxima eleição de 
diretores. Como Zigomar falou quando ganhou as eleições: "Estou assumindo para 
ficar 20 anos no poder". 


Assim os alunos "tomaram conta". É um exagero de alunos pelos corredores, 
no pátio, na quadra, na horta, no salão de festas (antigo quiosque, que eram 4 
palanques e meia dúzia de telhas, e foi feita uma "reforma" de quase cem mil reais em 
2022, enquanto a escola é alagada a cada chuva intensa). Alunos passam turnos e mais 
turnos no salão de festas (na casinha como falam) jogando ping pong, fazendo uso do 
celular e algumas vezes discutindo e brigando, sem acompanhamento de um 
responsável, enquanto os pais acreditam que seus filhos estão em sala de aula. 


Os alunos do turno da noite se passam "coisas" (droga) dentro da sala de aula. 
O diretor Dilvan e vice-diretor Zigomar foram informados e nenhuma providência foi 
tomada. Os alunos da noite fazem uso de drogas nos banheiros da escola. 


Zigomar usa as pessoas para sua promoção pessoal. Fala para os alunos que 
eles podem ir de carro ou de moto para a escola, que ele acertou com o comandante 
da brigada militar para fazer "vista grossa”. 


Zigomar conta que o promotor e o prefeito ligam para ele elogiando-o pela 
forma como conduz a escola. 


Em 2022, durante a formatura do terceiro ano, no centro cultural da cidade de 
Tapejara, auditório lotado, com mais de 500 pessoas presentes, entre elas, 
autoridades municipais, vereadores, prefeito, Zigomar quebrou o protocolo chamando 
uma aluna para fazer um pronunciamento. A aluna, em seu discurso, detonou os 
professores e deu ênfase ao quão importante foi o vice-diretor Zigomar no último ano 
do ensino médio. Fez referência a ajuda incondicional do vice-diretor na solução de 
conflitos entre professores e alunos. Aluna esta, que dificultou bastante o trabalho dos 
professores, especialmente no último ano. Aluna da turma 305, turma essa que, em 
determinada situação, Zigomar orientou que todos os alunos se negassem a realizar 
uma atividade proposta pela professora Cleide Fontana Piton e se retirassem da sala, 
pois queria Zigomar, dificultar o trabalho da professora. 


Também em 2022, Zigomar usou o Grêmio estudantil para atingir o professor 
Pedro Júlio Basqueira, levantando contra ele uma acusação de assédio sexual. O 
professor em questão desenvolveu uma úlcera que, em 2023, veio a se romper. Se 
esvaindo em sangue, mesmo depois de fazer uso de todo o sangue disponível em 
Tapejara (4 litros), foi transferido para Passo Fundo. Ao chegar no hospital São Vicente 
de Paulo, estava com órgãos paralisados e 3% de chance de sobrevivência. Quis DEUS 
que Pedro sobrevivesse. 


Há alguns anos, em uma palestra motivacional, para todos os professores de 
Tapejara e região, com o psiquiatra Gean Paolo Aver, no centro cultural de Tapejara, 
Zigomar pediu antecipadamente ao palestrante para que seu nome fosse citado e 
elogiado durante a palestra, e foi atendido. 


Zigomar respondeu Processo Administrativo na prefeitura de Caseiros e de 
Tapejara, sendo que no PAD em Tapejara foi por conta de trabalhar 40 h na escola 
estadual Senhor dos Caminhos e 20 h em escola municipal de Tapejara, e ainda 
lecionava, às quartas a noite, no curso preparatório Doctor em Passo Fundo. Se livrou 
do processo mediante apresentação de atestados assinados pelo então secretário de 
educação de Tapejara, professor Paulo Cesar Langaro, onde constava que Zigomar 
teria horas em haver pois atendeu pais de alunos em horários “diferenciados”. 


Zigomar é pervertido. Ao longo dos 3 anos do ensino médio ele se aproxima das 
alunas, faz uso de favores, agrados, caricias, elogios e insinuações. Assédio lento e 
cauteloso. Quando elas estão no final do terceiro ano sua perversidade atinge o ápice. 
Vítimas de seu alto poder de persuasão, elas acabam por ter relação sexual com ele. 
Prática esta que se repete ano após ano. Certa vez, a aluna com quem Zigomar teve 
relação sexual, tinha namorado, o qual ficou sabendo e agrediu Zigomar. O caso foi 


abafado pela então diretora, professora Shirley Comiran (Shirley Teresinha Poggio 
Comiran). 


Zigomar, que é fumante ativo e usuário de drogas, passa parte de seus turnos 
de trabalho em frente à escola fumando, com isso aproveita para abordar suas alunas 
“preferidas” em particular, se posicionando estrategicamente em um ponto cego das 
câmeras de monitoramento. É o lobo cuidando das ovelhas. 


Zigomar é conhecido por assediar alunas e colegas professoras. Está envolvido 
sexualmente com uma aluna do terceiro ano, turno da noite. O responsável pela aluna 
já foi informado. 


Zigomar importuna e persegue as professoras que não cedem aos seus 
caprichos sexuais. Nas dependências da escola, Zigomar já foi flagrado por alunos, com 
a professora Rosa Caroline Hansen sentada em seu colo (caso antigo e duradouro). 
Zigomar mantém relação amorosa com Helena da Gloria Pieri, atual coordenadora do 
setor pedagógico da 72 CRE. Sua fiel escudeira, barra as denúncias que chegam até a 
coordenadoria. Há registros que Zigomar está acariciando as alunas na escola 
municipal de ensino fundamental Carmelina Baseggio de Charrua, onde assumiu como 
professor faz poucos meses. 


Esses são alguns absurdos, entre tantos mais, que tem ocorrido na escola 
Senhor dos Caminhos. Absurdos acontecem de toda ordem e como diz o diretor: 
"Descobri que as denúncias chegam até a CRE e param ali. Não acontece nada. Eles 
não têm o que fazer com isso”. 


A indisciplina e o desrespeito crescem de forma acentuada e os professores e 
funcionários estão sem amparo. 


Professores e funcionários adoecendo para manter a escola funcionando 
enquanto Dilvan e Zigomar trabalham para a implantação do caos, que é o que eles 
chamam de escola aberta. 


A escola Senhor dos Caminhos já foi referência em aprendizagem e valores, e 
hoje está no seu mais baixo nível de toda a sua existência. 


